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do Apostolado de Oração 

Uma onda de justificado re-
gozijo e animação sacudiu as 
almas bracarenses que, co,n a 
maior espectativa, aguardaram 
o Congresso cujo éco alcançou 
todos os cantos desta terra de 
Santa Maria. 
U que foi esse acontecimen-

to de projecção no campo ca-
tólico internacional, di-lo, não 
Só a presença de todos os mem-
bros do Episcopado Português 
L' muitas figuras do rzlêvo que 
vieram do estrangeiro, como 
também as inaugurações do 
Monumento a Sua Santidade 

Pio XII, da Exposição do San-
to Sudário e de Arte Sacra, no 
Edilicio do Largo de S. Fran-
cisco, junto ao B. N. U., as 
sessões inaugural e de estudo, 
a Consagração da Arquidioce-
se ao Sagrado Coração de Jesus 
cujo 70.o aniversário se come-
morou com um soleníssimo 
Pontifical na Sé, a imponen-
tíssima Procissão Eucarística 
pelas ruas da cidade em festa, 
na quinta-feira, com Missa na 
Praça do Município, em que 
se fez a Renovação da Consa-
gração da Arquidiocese e o 

MONOGRAFIA DO CU-CELHO 
DE 

--_   AMARES ARES 
Por Domingos M. da Silva 

(Colztinriaç<'to do núniei•o (zrrtei-ior) 

Felizmente que neste último quartel do nosso sécu-
lo Pode verificar-se que o gôsto pelas criações românticas, 
chie andou tão longe extraviado dos caminhos da rectidão, 
se vai reconduzindo às vias da naturalidade edificante e 
da justiça, que só estas qualidades poderão varolizá-lo pa. 
ra sempre. 

Quebradas as peias da Religião, as próprias nações 
1nneaçaram despenhar-se num abismo sem remédio, se 
" 1) mudassem de rumo e ao de cima da procelosa tor-
menta não fossem emergindo varões fortes a demandar 
u'n porto de abrigo, uma táboa de salvação.. . 

Com a transcrição simples e despretenciosa de do-
cumentos de posse do arquivo paroquial de Bouro, gentil-
mente facultada pelo respectivo Reitor, meu respeitável 

igo, Rev.mo Lago e Costa, o que verdadeiramente se 
refletem na história do tempo, visa-se apenas provar ao 
Juizo da posteridade que as gerações de Entre-Homem e 
Cavado, que tiveram a desdita de verem-se violentamente 
exPoliadas de um incalculável património artístico e reli-
g'oso acumulado durante séculos de trabalho e de sacrifí-
cio de seus maiores, 'não foram elas as culpadas de tão 
bárbaros desmandos antes sentiram sufocados pela força 
os vãos esforços que empregaram no sentido de fazer 
va ler o direito e a justiça que lhes assistiam: 

«1353—Quaderno gire contem dif ferentes aponta-
ermos çariosos para o isso de qu•ern os fez. Copia da 

'ortcri'ia da S. 117. e offício do Governo Civil, acerca 
dcr tü ada do Oi-gáo cio Mosteiro de Bouro; copia da 
r'ePr'esentação feita pelos habitantes da fi•egtze.si(r: 

Ilustrissirno e 1 xcelentlssirno Senhor. Tenho x 
Izpnra de levai, ao conhecimento de V. E.v. a paru o seu 
clevi,do efeito, ern nome e couto Presidente da Mesa ad-
nrirzisti•adora do Real Santiztcrio do Boni Jesus do 11Ion-
te 'sz1btzrhios .desta cidade, que ern nove de Novembro 
de mil oitocentos quarenta e seis, por Portaria do Go-
er'1tp cte Sua Magestade a Rainha ao 1.x. 130 Governa-

clOz' Civil do Distrito, para que consultado o Pi•esiden-
tt dcz Alesa do dito Real Santuário, qual dos Or. õo.s 
os 1%xtiizlos Conventos julgasse mais pro. rindo para 

Ser colocado rio 2'em rlo a Ca cela Real cio Santuário; 
e r eCet'erzdo o Presidente esta ordena do Governo Ci-
vrl est'olheo a lllcsa o Orgão, preferindo o do extinto 
Alo ''terr'o de Santa Maria (te Bouro, sito rio Coaaveirto 

de •orrro. Manda mais a referida Portaria que o Esx-

(Continua na 6.a página) 

mesmo Sagrado Coração, a ré-
cita de gala no Teatro Circo, 
pela Companhia Rey Colaço-
-Robles Monteiro. 

Hoje realizar-se-á o formo-
síssímo Dia das Crianças com 
milhares de almas a aclamarem 
o Divino Rei do Amor, a Ho-
ra Santa prègada pelo, Senhor 
Bispo Auxiliar, a sessão de en-
cerramento, com a presença do 
grande Padre Pedro, que veio 
propositadamente de Paris e, 
finalmente, amanhã, a mages-
tosa Peregrinação ao Sameiro, 
onde devereunir-se a maiormul-
tidão de que há memória, não 
só para aclamarem a Padroeira 
dos Portugueses, como para 
ouvirem a voz do Sumo Pon-
tífice, que falará em português 
para Portugal. 

Braga, a velha cidade dos 
Arcebispos, dos çrandes certa-
mes nacionais'e internacionais, 

(Continha na A .a página} 
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Inauguração 'da Sasa de Retirosde Beato Nuno o Cón= 
grosso Internacional Carmelitano da Ordem Terceira, em 

Fátima, de 13 a 15 de Agosto 
A Ordem do Carmo tem, fi-

nalmente, a sua Casa de Re-
tiros. 

E' um magnífico prédio mo-

Conferência dos Semanários 
Católicos e regionalistas 

do Distrito de Braga 

- Realizou-se no passado 
dia 16,a costumada conferên-
cia dos semanários do Dis-
trito de Braga, que tratou 
vários problemas em foco. 
0 nosso Chefe de Redac-

ção apresentou um trabalho 
sob os Julgados Munici-
pais, que mereceu as me-
lhores atenções. 

Por falta de espaço e tem-
po só no próximo número nos 
é possivel publicar o mesmo 
trabalho. 

As Festas a Santo António 
A ornamentação e a iluminação estarão a 
cargo da firma Faria (filho), de Da r c e l o s. 

A iluminação e a ornamenta-
ção das Festas a Santo Antó-
nio estarão.a cargo da impor-
tante firma faria (filho), de 
Barcelos, o que garanté que te-
remos o nosso Largo, a rua que 
conduz à Igreja, e a própria 
Igreja Matriz, ornamentados e 
iluminados com fino gosto. 
O contracto foi lavrado esta 

semana e nele se inclue também 
a ornamentação do jardim que 
até agora não recebia qualquer 
enfeite. 
A Comissão vai estabelecer 

prémios para os ranchos e toca-
tas que se apresentem melhor 
de maneira a inspirar o entu-
siasmo dos diferentes agrupa. 
mentos, 
No cortejo de oferendas de 

Bouro viu-se que o concelho 

Cobrança dns assina furas 

Foi posta à cobrança, já há 
algum tempo, a assinatura refe-
rente ao segundo- semestre e 
bastantes assinantes ainda não 
satisfizeram, pelo que fazemos 
este justo apelo para que todos 
p o n h a m a sua situa-
ção em dia para com o seu 
jornal, lembrando-se que sem 
equilíbrio financeiro não pode-
rá haver estabilidade para esta 
instituição, querida de todos os 
Amarenses. 

ã 
tem diversos ranchos alguns 
dos quais bem preparados. 
Bom seria que os seus diri-

gentes se entusiasmassem evies-
sem engrandecer as Festas com 
a sua presença. 

Atençção a Goães, Bouro, Bes-
teiros, Gaires e às suas donairo-
sas moçoilas. 

(Continua na 4.a página) 

derno e funcional sem estra-
vagâncias. A Cisa de Retiros 
de Beato Nuno será também 
confortável hospedaria para os 
peregrinos. 

A Casa de Retiros de Bea-
to Nuno, prende-se a uma his-
tória profundamente significa-
tiva para os Carmelitas. Há 
alguns anos atrás, esteve, no 
C:armelo de Coimbra, em vi-
sita á Irmã Lúcia o Rev. mo 
P. de Kiliano Lynch, Geral dos 
Padres Carmelitas.Dessa visita 
resultou a Casa de Retiros do 
Beato Nuno que os Padres 
Ca r m e l i tas acabam de 
construir, pois a Vidente de 
Fátima insinuou ao Padre Ge-

(Continua na 4.a página) 

Banda dos Bombei~" 
ros V. de AMARES 

NOVA DIRECÇÃO  

A Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Amares, que 
tanto necessita do carinho 
de todos os Amarenses, pa-
ra levantar bem alto o no-
me do concelho que leva 
através do País, resolveu fi-
car, sob a orientação da- Di-
recção dos Bombeiros Vo-
luntários, de que andava a-
fastada, passando a sua se-
de para a sede dos Bombei-
ros. 
Espera-se que desta deli-

beração resultem grandes 
benefícios para a Banda e 
para o bom nome de Ama-
res., 

o novo Conservador do 

é o- Snr. Dr. João 
Foi dada ao público, esta 

semana, a agradável notícia 
de quç foi nomeado Conser-
vador do Registo Predial da 
comarca de Braga, o sr. dr. 
João Mota Pereira de Cam-
pos, ilustre conservador em 
Esposende. 

Natural do concelho de 
Vieira do Minho, o nomea-
do tem apenas trinta anos 
e licenciou-se em direito 
pela Universidade de Coim-
bra. Em 9949, com distin-
ção, fez o Curso . Comple-
mentar de Ciências Histórí, 
co—Juridicas e um ano de-
pois o Curso Complemen-
tar de Ciências Político— E-
conómicas, também com dis-
tinção. 
Homem público é Vice-

-Presidente da Comissão 
Concelhia da União Nacio-

Registo Predial de Braga 

Mota de Campos 
nal de Esposende encaran-
do apolitica como uma Ver-
dade que exige o sacrífícío 

(Continua na 4.a página) 

•euistas e Jorrais Brasileiros  
Estamos a receber vários 

jornais e revistas Brasileiras 
que gentilmente nos são o-
fertados pelo Ex.mo Senhor 
Zorobabel de Campos, ilus-
tre amãrense que lá de lon-
ge, das Terras de Santa 
Cruz, nunca se'esquece des-
te lindo recanto minhoto 
onde nasceu. 
Continuamos muito gratos 

por estas dádivas para a 
nossa pequena biblioteca, 
que um dia poderia ser 
grande, se a generosidade 
dos nossos assinantes tam-
bém aumentasse. 
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TmiBUNA DA  MULHER E DO LAR 

AQUI PARA NÓS,.. 

«Tailleur» e blusa ÉS  elegância de 1951 
A nova correu célebre como botões, é disso um exemplo 

um rastilho de pólvora: a blu- típico; deixa ultrapassar a blu-
sa torna a usar-se, até de ma- sa até ao punho. O jacques 
neira aparente, visível na go- Heim, de lã azul-marinho cla-
la e nas cavas. O reapareci- ro, usa- se aberto também, 
mento da blusa torna a poro apesar dos botões que só tem 
problema da elegância. Os a função de guarnecer, e mos-
tailletirs, que se fazem acorri, tra um forro adquado à blusa 
-panhar de blusas leves, são, de jérsei de lã, raiado de azul 
sobretudo tecido, fortes, desti- e branco. 
nados a ser vestidos de manhã Os casacoi de Chanel ti-
Os casacos desses tailleurs sam-se largamente abertos 
têm formas muito variadas, para mostrar que as blusas, 
pelo comprimento (porque a este ano, se usam por cima 
aba pode cobrir justamente da saia. Um dos seus tailleur 
a linha do busto, ou descer, é em tweed cor de tília, ou-
em -gradações diferentes, para tro de lã beige e branca, e o 
as ancas). Quer sejam aber- terceiro em jérsei azul-mari-
tos ou fechados, tem um tra- nho.A gola-charpa duma blu-
ço comurn: a flexibilidade. sa de lã, azul- pálido, estende-

Muitas vezes, usam-seaber- -se sobre a gola do casaco. 
tos, com um grande ar de ne- O casaco, abotoado (e al-
gligência, a darem a impres- gumas vezes até de trespasse), 
são de querer apagar-se ante é frequentemente alargaúo 
a blusa... ou, pelo menos, por uma gola com bandas 
dar-lhe realce. O tailleuz• ele- muito grandes, afastando-se 
gante, de lã beige, de Mada: do pesr-oço, a fim de deixar 
-leine de Rauch, desprovido de ver a gola da blusa. Se a 

aba se alonga, pode ter um 
cinto de couro, como o que 
que Dior apresenta, ou muito 
direito e trespassado, com seis 
botões, tal como o modelo 
de Patou, que, sob um casa-
co de tailler beige, põe unia 
blusa leve, e, apesar disso alo- O comarirnento das saias é 
gada como um szvealer. de tal maneira variável duma 
Um só botão fecha o casa- casa para outra,que só portemos 

co dum tailleur de lã verme- aconselhar que cada uma das 
lha, de Lanvin-Castillo, e per- nossas leitoras encontre as 
mite a flexibilidade duma li- proporções convenientes à sua 
nha levemente descaidá para figura e ao- conjunto. 

Regras de etiqueta 
Deveres dos criados 

. índicá-los-emos, não por-
que estas regras lhe sejam 
destinadas, mas para iluci-
dação de alguns patrões. 
Os criados devem diri -

gir-se e falar a seus patrões 
'sempre na terceira pessoa. 
O dono da casa tem a qua-
lificação de senhor e a dona 
d : casa de senhora, sem 
lhe acrescentar os nomes. 
As filhas, a de menina, 

acrescentando o nome. 
Aos filhos, em qualquer 

idade e solteiros, é costu-
me carinhoso tratar também 
por 'meninos, ou então, o 
senhor, seguido do diminu-
tivo do nome, 
O dono da casa, falando 

de sua mulher aos criados, 
diz sempre: a senhora, e 
ela, o senhor. 
Um criado nunca deve 

entregar a seus amos ou vi-
sitas de casa, de mão a mão, 
qualquer coisa ou objecto 
que possa colocar-se em 
uma salva ou bandeja. 
Os donos de casa devem 

evitar o mais que possam 
que. seus filhos tenham in— 
timidade com criados e cria-
das.' 

Daí derivam, muitas ve, 
zes, consequências desas-
trosas na vida íntima. 

I 

trás e uma gola aberta, sob a 
qual aparece a blusa fina e 
leve que o acompanha. Se a 
blusa de3Ce por vezes sobre 
a saia (como disse), acontece 
que a saia «trepa» pela blusa, 
diminuindo assim aimportân-
cia do busto. Neste caso, Pa-
tou marca a cinta com uma 
pequena tira de couro tão fina 
que só com dificuldade se lhe 
poderá chamar cinto. 

Quem quiz este « emblusa -
mento» (chamemos- lhe assim) 
que dá um porte flexível? Pen-
so que esta moda é provenien-
te do tecido empregado nes-
ta estação . O facto é que os 
nossos vestidos têm também 
algum tanto de blusas. Este 
«emblusamento» é o pormenor 
dominante da estação. Tere-
mos a liberdade de usar ves-
tidos de golas abertas, ombros 
descaídos ou quadrados, cavas 
baixas, ou arredondadas, se-
gundo se goste da moda de 
Dior (em quadrado), de Patou 
(em redondo), de Lanvin-Cas-
tilo (em T). 

Teremos; também, liberda-
de de curtar a•, nossas saias, 
(em virtude dos mesmos prin-
cípios de preferência), se se-
guimos Patou ou Ouy Laroche, 
ou alongá-lai se -preferimos de 
Dior ou Madeleine de Rauch; 
mas, se quisermos estar na 
moda, teremos de ser flexíveis, 
e, para o sermos, é preciso 
«emblusarrr,o-nos». 

C U L I N Á R I A 
Sável assado 1 to con, ele e sirva-se. 

Preparado e enxuto, faz-se-lhe 
uma incisão nas costas desde 
o alto até baixo; depois unta-
-se com manteiga ou azeite, 
rodas de cebola e limão, salsa, 
sal e pimenta; estando neste 
molho uni bocado, assa-se 
nas grelhas de um e outro la-
do, salpicando-o de vez em 
quando com o mesmo molho 
já preparado; estando assado 
e bem alourado, serve-se com 
molho de' azedas ou de alca-
parras. 

Pato estufado 

Numa vasilha proporciona-
da ao tamanho da ave, po-
nha-se esta com cebolas às ro-
das, um pedaço de manteiga, 
chalotas, cenouras toucinho, 
louro, dois cravos-da-índia, 
manjericão, dois copos de cal-
do e um de vinho branco. 

Deixe-se cozer em lume 
brando durante duas horas, 
passe-se depois o caldo por 
uma peneira, desengurdure-se, 
deixe-se aptirn.r, rega-se o pá-

SOBREMESA 

Gelado de limão 

3 ovos-1 c1uüvena de lei-
te 1ziUieiiizado ou em pó, 
de preferérzcia Suil - 1 chá-
vena de açucar-1 liuz&o 
(sumo e raspa)---Sal quanto 
baste. 

Separam-se as claras das 
gemas e misturam-se estas úl-
timas com o leite, a açucar e 
o sal. Leva-seao lumemexen-
do sempre até ficar um creme 
espesso. 

Deixa-se arrefecer e, quan-
do frio, junta-se-lhe o somo e 
a raspa do limão. Batem-se 
as claras em castelo e metem-
-se no frigorífico à temperatu-
ra mais baixa. Ao fim de 1 ho-
ra, retiram-se e batem - se no-
vamente juntando a pouco e 
pouco o creme que já está 
feito. Quando estiver tudo 
bem ligado, vai novamente 
para o frigorífico e serve-se de-
pois de bem gelado. 

Conselhos tle beleza 
A MAQUILMEM E U TEMPO 

Com o tempo frio: 

Deve aplicar-se um bom 
creme que proteja a cútis e 
que imp:ça que ela se grete 
com a temperatura inclemen-
te. O frio faz ressaltar a cor 
natural d is faces. 

Com e Céu nublado: 

Acentue a cor das maças do 
rosto. Como os dias são obs-
curos, é aconselhável maqui-
lhagem quase igual à que se 
usa de noite. 

Cem chuva: 

Deve dar-se especial aten-
ção ao cabelo. Enrolemo-lo 
com muito cuidado e esmero 
e, só então, o orvalhemos com 
um bom fixador. Se seguir-
mos estes conselhos, evitare-
mos que o cabelo tome uni 
aspecto deplorável. 

Quando está vento: 

Protejamos a cútis com 
uma boa loção. Friccionemos 
o rosto e os braços com ela. 
Estas operações evitam que 
sintamos nas faces a sensação 
dolorosa produzida pelo ven-
to. 

Quando está calor: 

lZeduzamos ao mínimo a 
maquilhagem. Apliqnemos 
uma ligeira quantidade de 0, 
sem base. O calor tende a em 
durecer a camada de pó, se 
utilizarmos o creme-base. 0 
ideal (•onsite em nos mostrar• 
mos vaporosas e louçãs, tanto 
no trajo como na maquilha -
gem, 

O que convém fa-
zer este mês 
Compota de cereja 

F preciso escolher as cere-
jas regularmente maduras, eu-
jz maturação não seja duna' 
siada; a pele deve ser isenta 
de manchas, de nódoas ou 
beliscaduras. 
Cortam-se os pés, de manei-

ra que fiquem apenas com o 
comprimento de um centí-Imetro aproximadamente. As 
cerejas são introduzidas nos 
frascos onde se amontoam- li-
geiramente por mr:ia de algu-
mas pancadas que se dão com 
o fundo do frasco em cima 
da mesa. 
Enchem-se com xarope de 

açucar frio. Depois de bem 
rolhados e amarrados no gar' 
galo, levam-se a banho maria, 
cuja fervura deve durar qua,' 
tro minutos. 
Querendo-se obter conser-

va pie cerejas sem caroços, ti-
ram-se-lhe estes com o máxi' 
mo cuidado, para que não ar-
rombem os bagos. A fervura, 
nestecaso, tanibém em banho' 
-maria, dura apenas três mi" 
nutos. 

 1 

TRABAI.N`OS  TIPOGRAFICOS 
Dg 

IRMÃ OS BARBOSA DE MA CEDO, L. D 

A nossa oficina executa toda a espécie 
de trabalhes tipográficos. Descontos 
especiais aos assinantes deste Jorr►al. 
f=ornecemos orçamento prévio quando 

pedido. 

ESTAMOS JÁ A FORNECER 

RGUNS 118810)ITES DO ULTryNM[lR 

Companhia de Seguros "ATLAS„ 
Efectua seguros em todos es ramo3. 

No seupréprie interesse consulte as con• 
dições que estaacreditada companhia 
lhe oferece, por intermédio de seu agente 
nesta Via dir. Manuel Gonçalves da 
Iiva. 

Efectue hoje mesmo, es seus seguros 



7 

r: 

o a 
mos 
0, 
1 e rr 
í, se 

trai 
I nto 
lha -

F 

ere-
eu-
nir 
,fita 
OU 

n ei' 
7 n 

n tí-
•s 
nos 
- li-
gu-
om 
me 

de 
em 
par, 
ria, 
ua,' 

er-
ti-

ixí, 
ar, 
ira, 
h o. 
ni . 

1 

i 

18-V-1957 

Para asfestas,a Santo António 
O nosso pedido continua a 

ser ouvido por essas terras 
além onde , pulsa o coração de 
um filho deste rincão. 
Também nestasemana nos en-

viaram o seu óvulo dois novos 

assinantes que tendo lido o'nos-
so apelo não quiseram conti-
nuar ausentes. 

Inscrevemo-los com a maior 
satisfação e ficamos a aguardar 
a adesão de outros. 

Nome dos inscritos: 

Joaquim de Az¿vedo Macedo Manaus . 
Manuel de 'Azevedo Coutinho, Rio de 
Antônio de Freitas, Lisboa 
Manuel de Sepúlveda, Rio de Janeiro . 
António Cerqueira, Porto . 
Fernando Marques, Li§boa   

.300 cruzeiros 
janeiro 150$00 

100$00 
500$00 
50$00 
100$00 

CA IR E S 
Como rematede uma qua-

resma bem passada onde 
não faltou a Oração nem a 
Pregação Penítencial, reali-
zou-se no passado dia 11 
de Abril o Confêsso ,d,• de-
sobriga a^, qual assistiram 
10 sacerdotes que felicitaram 
o Rev, pároco por nêsse dia 
festejar o seu aniversário na-
talício, acudindo à Igreja Ma-
triz quási tôda a populoção 
da freguesia—cêrca de 1.200 
Pessoas—afim decumprirem 
os seus deveres de Cris-
tãos . 
--No Domingo de Ramos 

realizou-se a costumada 
Procissão de Passos-, com 
o cornovente sermão do en-
contro no lugar do Passo— 
,-e os demais do estilo: o 
do Pretório e Calvário. Foi 
orador o Rev. Padre Bento 
Duarte de Araújo<- que a-
gradou plenamente. São di-
gnos de menção especial os 
dois membros principais da 
Comissão, os Senhores Ma-
nuel Fernandes e Carlos Au-
$usto da Silva. 
—Fizeram-se nos princi-

pais adias da Semana Santa 
(5 feira-6.B f, e sábado) as 
cerimónias religiosas da Pai- 
xao è Morte do Senhor— e Santoilia Pascal de Sábado 

com missa de aleluia 
meia noite, sendo esta 

muito concorrida, com mui-
to entusiasmo e foguetes. 
Foi arvorada nanossa lin. 

da Tribuna, a bandeira glo-
r'Osa da Ressurreição, que , 

já 
b a elepe rfeita de todos oo , s 
Altares da nossa linda Igre- 
Ja• parabens ao nosso servo 

Al6s briosas zeladoras dos 

Fcsta da Páscoa 

bem e sem a m í - 
,, .Cor reunota discordante, 

fe 1 sta da Pás coa nesta , 
freguesia, 0 Compasso 
e°taeçou e terminou bem 
a horas, 

°o Cruz, o M. Rev, Páro- 
e demais comitiva, 

entraram em todas as . ca-

dos' ricas e pobres, sen-
Aq u °•0s bem recebidos: 

não hácasas escan. 

dalosas, todos cumprem 
com os seus deveres. Os 
mordomos da Cruz, os Se-
nhoresCarolino Alberto 
Vieira, do lugar do so-
brado e o Snr, Domingos 
Martins, do lugardo,Sou-
telo, são dignos ele todos 
os elogios. Serviram 
muito bem, e nas suas 
casas, ao entrar a Cruz, 
era um movimento e um en-
tusiasmo ext-raordiná-
ri o. 
Os <alt.o -lfalante.s de 

Bouro portaram-se bem e 
os empregados do mestra 
Caro'lino foram,bai ,rri-s-
tas e agradecidos, a quem 
lhes dá a vida a ganhar. 
°Ao recolher a Cruz, for-
ma-se umagrandi osa Pro-
cissào triunfal do lu-
gar do Paço até à -Igreja 
onde hou,v,e quente alo-
cu.ção te a bênção finai 
do SS,mo Sacramento. Pa-
rabéns a todos., 

•Entrega -da Crua 

No Domingo -de Páscoe-
la—com,o já é tradicio-
nal, os mordomos fizeram 
a entrega da Cruz aos 
novos mordomos para o, 
ano de 1958—que são os 
Ex;mos Senhores; 
Alberto José Fernandes 

(o Mestre Alberto Cai-
nas) do lugar do Sobra-
do— e o Snr. 'Manuel Fer-
nandes,do lugar daCruz-
-que estão animadíesi-: 
mos  realizarem uma fes.- 
ta da Páscoa muito :bri-
lhante mui to solene, As-
sim,.Deus o ajude. 

De visita 

Hádias, vindos de Luan-
da, Angola, onde são lá 
avantajados proprietá-
rios ebenquistos comer-
ciantes, chegaram aesta.. 
Freguesia, à Casa do Pa-
drão, de visita a seus 
queridos pais, que já 
não viam há bastantes 
anos, os dois irmãos: 
Plácido e António, que 
chegaram bem, e tiveram 
uma óptimaviagem,Estes 
bons irmãos, tem sido 
grandes benfeitores da 
nossa Igreja paroquial 
e bairristas pelo pro-
gresso da sua terra, pe-

T R I -B U N A L .I ,V; RE 

lo que -os feli..itamos, 
lhes damos as Bôas=Vin-
das-e lhesdesejamos mui-
tas e muitas felicida-
des do Senhor, 

Casamento 

—Fopassado dia 28 de 
Abril, _realizou o seu 
auspicioso enlacematri-
monial,00 nosso bom ami-
go, educado e respeita-
dor, Senhor Domingos do 
Nascimento Ferreira Lo-
pes, de Moure, Póvoa de 
Lanhoso, com a gentil 
menina Del fina de Jesus 
Ferreira, do lugar do So-
brado, desta Freguesia. 
Teve um grande e bem 

composto acompanhamen-
to, Após o San tobanque-

te ,emque forammuito fe- 
lici lados, os noivos, com 
a sua comi- eiva, foram de 
passeio, em luxuosos car-
ros, até à sua terra Na-
tal, Moure, regressando 
ao -fim da tarde. Muitas 
felicidades a êst,e novo 
1 ar,. 

Aniversários natalícios 

No ;passado dia 7 de 
Maio, fez anos a Senhora 
D.Maria de Lourdes Viei. 
ra, de Coimbra, e no dia 
8 o Senhor Bernardino 
Carvalho Ribeiro, de "Pa-
rodela do Rio, ambos as- 
sinantes da Tribuna Li-
vre. Muitos parabens e 
muitas 'felicidades,.-- C. 

P.e CalistoVieira 

Falecimentos 
Aniversários 

Terça-feira—O Snr. Ar-
mando Macedo Martins. 

—Quarta-feira --- O Snr, 
Manuel dos Santos Rodri-
gues ,Martins. 

Casamento 

No Altar de Fátima, no 
passado dia 14 de Abril, rea-
lizou-se ,o casamento do 
Srir. Bernardino da Silva Fa-
ria, natural de Dornelas, nos-
so estimado assinante e co-
merciante na praça de Lis-
boa, com a Snra. D. Catarina 
da Conceição Paiva Costa, 
natural do Alentejo. 
Apadrinharam o acto por 

parte da noiva a Snra. D. 
Celeste dos Santos Costa e '. 
o Snr. Francisco Reis Costa, 
industrial; e por tparte do 
noivo a Snra. •D- Maria,Ce-
leste de Carvalho e o Snr. 
João Gabriel.de Carvalho, 
industrial. 

«Tribuna Livre>, deseja 
ao novo casal, as maiores 
felicidades. 

GENTE NOVA 

Aro passado dia 7 do cor-
rente, deu á luz uma erian. 
ça do sexo masculino a " 
Ex.ma Senhora Dona Lu-
dovina Aurora Esteves -
Dzzarte, mui querida espo-
sa do nosso particular a-, 
micro, conterrdneo •! assi_ ` 
nante, Sr. António José 
Machado Duarte, actual-
mente chefe de Secretaria - 
no Tribunal judicial da 
Comarca de Melgaço. 
Mãe e filhos encontram-

-se bem. 
Ao ditoso lar enderessa-

mos as nossas felicitações. 

Novo crime de ínfanticídio 

Fiscal — 16. Consta que nes-
ta freguesia e concelho .de 
Amares, uma mulher de no-
me Adelaide da Silva, viúva, 
jornaleira, de 33 anos de 
idade, residente no lugar do 
Pilar da dita freguesia, deu 
à luz uma criança a qual " 
não aparece. Tudo 
isto se sabe, porque diz o 
povo que a Adelaide, de-
via ter dado à luz, aproxi-
madamente há 15 dias. Che-
gando o acontecido aos ou-
vidos da autoridade deste 
concelho, acorreram ao lo-
cal e prenderam a Ade-
laide, a qual trouxeram 
para o Posto da Guarda 
N.R, para esclarecer me-
lhor a verdade. A respectiva 
Participação -já -se „encontra 
em juizo, ,e este ,vai proce-
der ao exame. 

F.M.D. 

Na freguesia de Seqüei-
ros—A,Snra. Ermelinda Pe-
reira Veloso, com 8.2 anos 
de idade, no -passado dia 9 
do corrente. 
Na freguesia de Fiscal—A ; 

Snra. Rosa Maria Veloso, 
com :79 anos -de . idade, , no i 
passado dia 10 do corrente; .i 
Na freguesia de Rendufe 

--O menino José Veloso de 
Barros, com `1 ano deidade, i 
no passado dia 10 do corren-
te. 

Novos .assinantes 

Do Rio de janeiro, rece-
bemos uma, carta do Snr. l 
Aparício Miguel Alves, nos-
so conterrâneo da freguesia 
de Caires, e que actualmen-
te réside no Rio de Janeiro l 
para novo assinante. 
Já o inscrevemos e agra-

decemos-lhe as suas pata. i 
vras para com o nosso jor-
nal, 

Tivemos o prazer de ins-
crever como novos assinan-
tes os Snrs. Nelson José de 

•3 

Sousa, Luiz Ferreira da Silva 
e Joaquim Soares, nossos 
conterrâneos que'há pouco 
`foram°para `França. 
O presente número já lhe 

e enviado. 

10 Iraçapvó mrdade 
Há,dias-pessoa demeia 

idade dizia-nos que no seu 
tempo :sexomeçava a es-
crever,na 3:4 classe, e, ias 
vezes.... 

Dissemos-lhe 'que agora 
na segunda classe já lêm 
e . escrevem -razoávelmente 
e citamos.a,cr.iança peque-
na.que já,anda no Liceu. 
A.resposta surgiu pron-

ta: 
—Isso ë semente de 3 me-

ses, 

Prestidigitação 

--Senhores, as minhas ex-
periências são •absolutamen-
ate verdadeiras. Para provar 
.que :náo há : fraude esco-
lhi -este ,,menino que não co-
nheço..., Não e "verdade? 

--:E' sim, papá.. , respon-
deu o pequeno:distraido, 

À :volta da "caça 

—Mataste alguma coisa, 
João? 

--Matei um pato... 
--Bravo? 
--Não. Bravo_era o dono... 

"Prenda de anos 

Francisquinha recebe-
ra como presente de anos 
um . l-i-ndo anel. Á no"i t e 
a mãe reuniu-di vers os•,pa-
rentes para -festejarem 
a•data. 

Como -ninguém notasse 
o anel no dedo da garo-
ta, esta ficou muito 
triste.'Desesperada, num 
momento emque•todo3 es-
tavam calados, não se 
conteve e exclamou: 
—0h! Está tanto calor! 

Vou tirar o -meu anel! ... 

co NDI Cõ E S 
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•1 vide C isto 
Ao amigo José M. Martins, na despedida de seu 

filho Armando, a caminho do Brasil. 

Quando fundamos o Lar 
Depois da Benção da Igreja, 
Logo nossa ,alma deseja 
Ter filhos sara os amar. 

Ao vir o primeiro, ó Céus! 
Que ventura então sentimos, 

E de joelhos caímos 
Rendendo graças a Deus.` 

Outros vêm e vão' crescendo, 
Debaixo dos nossos tectos; 
E quantos lindos projectos 
Dentro em nós se vão tecendo!.. . 

Mas vão-se os anos passando, 
Nínguem os pode deter, 
E 'os filhos sempre a crescer 
Vão-se em homens transformando! 

E chega o dia de azar, 
Em que o primeiro nos diz: 
~Não me sinto aqui teliz, 
Vou p'ra o Brasil trabalhar. — 

Depois as filhas também 
Se casá m .` E' natural 
Ir-se atraz do ideal 
Que divisamos além. 

E os filhos que nós criamos 
Lá se vão, seguindo a senda 
Pelo destino traçada; 
E nós, outra vez, ficamos 
Sózinhos na nossa tenda 
Com a alma amarguraria, 
Mas com fervor a rogar 
A Virgem Santa Maria, 
Para que voltem um dia 
Felizes, ao nosso Lar. 

UERBA 

AS FESTAS A 
v•TO ANTONIO 

(Continuação da.(.a.página) 

Também ficou. assente, esta 
semana, de que os actos do sá-
bado, dia 15, que é um dos 
principais dias de festa, serão 
abrilhantados pela Banda dos 
Bombeiros Voluntários de A-
mares. 
Ouvimos mesmo dizer, a pro-

pósito, que,se avizinha um mo - 
vimento, coni,. o, fim de dar à 
nossa Banda .melhores condi-
ções devida, o que, a server-
dade, não deixaria.de ser inte-
ressante e bem o merecia aque-
le agrupamento que . tPm mais 
de 40 anos de vida. 
Na próxima semana serão 

tratadas as sessões de fogo de 
artificio para sábado e domin-
go esperando-se que as mes-
mas sejam o melhor possível. 
A Comissão tem garantido 

transportes das referentes ter-
ras que têm carreiras diárias 
com ligação com a Feira ;Mova 
de maneira que nos dias dos 
festejos não faltem carreiras 
eventuais para servirem 
todos os que queiram vir às 
Festas.` 
No Largo serão designados 

dois parques de estacionamen-
to para os carros. 

Anunciai na 

«Tribuna Livre» 

P° novo Conservador do Re-
gisto Prediai de Braga 

(Continuação da l.a página) 

pessoal em benefício do co-
mum . 

Jurista de reconhecido 
talento tem dedicado inten-
sa actividade ao estudo o 
que lhe valeu ser autor das 
seguintes obras: « Usufruto 
de Universalidade», Co-
mentário ao Estatuto Judi-
ciario», « RegistoComercial 
«p, lei que nos rege», etc. 

Inteligente, comunicativo 
e dedicado, a sua figura im-
põe-se pela grandeza moral 
dos seus actos e pela gene-
rosidade com que sabemos 
ser dotado o seu coração. 

Sucede, em Braga, a esse 
Homem dinâmico e presti-
gioso que foi o sr. dr. Eli-
sio. Pimenta, actual Gover-
nador Civil no Porto, a 
quem a cidade deve os mais 
assinalados serviços. 
Estamos certos de que 

também em breve o sr. dr. 
Mota Campos, pela força 
dos seus méritos, será clia-
mado ao lugar de destaque, 
adentro da vida publica ci-
tadina, que os seus dotes 
impõem. 
É rani dos novos em que a 
sua geração põe orgulhosa-
mente os oll-ros e o coração. 
Não lhe desejamos só fe-

licidades, esperamos que 
lhe façam justiça. 

TRIBUNA DE VILA VERSE 
(Continuação da G.a pagina) 

Silva, Antônio Rodrigues 
Marques, Manuel Augusto 
Soares, Emilio Gandarela; 
n rnaldo F,iria Gandarela 
Manuel Peixoto Pereira da 
Cunha, os dois ultimos ir= 
mãos da noiva. 
Aos noivos que foram 

passara lua de mel para'a 
capital, deseja a «Tribuna de 
Vila Verde», uma vida muito 
felize muitas prosperidades. 

Procissão em Vila Verde em 
honra de Nossa Senhora 

de Fátima 

Como nos anos anterio-
res, realizou-se, no passado 
dia 12, pelas 21 horas, o 
procissão das velas que te-
ve, éste ano, desuzado 
c aompanhamento, vendo-se 

através do seu percurso pa-
ra cima de um milhar de ve-
las, não contando as que 
ilúminavam as varandas e 
janelas que emprestavam 
ao cortejo processional um 
efeito centilante. 
O povo cantou e rezou 

com sincera Jevoção que 
quasi parecia estarmos na 

cova da Iría. 
Ë pétia não se efectuar 

amiude procissões desta 
natureza para ver se se aca-
bava, com os palavrões des-
bocados, de certa gentalha 
que só o culto católico, du-
rante o seu exercício pode ,, 
rã refrear. 

Banda Marcial de Vila herde 

A Vila Franca do Lima, des-
locou-se a nossa afamada 
Banda, que ali foi abrilhan-
tar a festa das Rosas e on- 
de foi ouvida com muito 
agrado e ovacionava em 
Ì uníssono. 

Aniversário 

Passa no próximo. dia 19 do 
corrente, o aniversário do Snr. 
Artur Ferreira Carmo Loureiro. 
digníssimo oficist de deligências 
em Vila Verde, nosso estimado 
assinante e um grande amigo 
da Banda Marcial de Vila 
Verde 

Daqui lhe expressamos os 
nossos parabens. 

D. 

Inauguração' da Casa de 
Retiros de Beafio Nuno 

(Continuação da i.a página) 

rala urgência de uni centro 
de irradiação carmeiitana eni 
Fátima. 

Essa insinuação da : rmã Lil• 
cia foi o bastante para que. o 
P.de Geral. Cio,., Carmelitas 
penhorasse à Vidente a sua 
par vra. Uni terreno foi logo 
comprado rias imediações do 
Santuário, o -prédio seria coas 
truidoem breve• C.rcustânc:as 
independentes dá humana von-
tide, inipediram o início da 
obr<<. 

Nossa Senhora do Carmo e 
o seu Escapulário nãe, são 
bastante conhecidos em Por-
tugal; é de Fátima, onde Ela 
apareceu vestid , com o hábi-
to do Carmo, que deve partir 
uma intensa devoção ao Es-
capulário, como partiu para o 
Mundo a devoção ao irrlacu-
lado Coração ele ,laría. 
Não é o Escapulário do 

Carmo a fornia mais perfeita 
de consagração •io Ptlríssinio 
Coração de María, come, disse 
o S. Padre Pio, X11, ao es-
crever aos Gerais da Ordem, 
no Vil Centenário do Esca-
pulário? 
No Capítulo geral da Or-

dem, em 1953, modificou-se a 
situação do Carmelo Portu-
guês, passando este a ser diri-
gi-lo pela Provincia Carmelita-
na Fluminense, noutros ter-
mos,, pelos Carmelitas Brasi-
leiros que chegaram a Portugal 
há cerca de 11 anos, Começou 
realmente a restauração do 

T RIBURd LIVRE 
édistribuida em Braáa, 
no Quiosque Central, 
largo do Barão de São 

Martinho 

Carmo Português de tantas e 
tão grandes tradições. E o pri 
nieir..i cuidado, depois d,.i, fun-
dação dum seminário em Bra-
ga; foi o cumpriniento da pa-
lavra empenhada do P.e Ge-
ral ã Vidente de Fátima. 
A Casa de Retiros do Beato 

Nuno foi realmente construida. 
Será o centro de irradiação 
Carmelitanu em Portugal. Lá, 
instalar-se-á o Secretário Ge-
ral Internacional dti O edepi do 
t 

Carmo. Lá, assistirá uma co-
munidade internacional para 
pregar os retiros espirituais 
aos diversos grupos de pere-
grinos que ali forem buscar o 
pábulo da palavra diviná. 
A Casa de Retiros do Beato 

Nuno será também hospedaria 
para acolher os peregrinos. 
Está perfeitamente equipada 
coro todo o conforto moderno 
para esse fim. Nesse sector de 
hospedagem, será dirigida pe-
las Religiosas Carmelitas Ter-
ceiras Regulares. 
A inauguração da Casa, de 

Retiros do Beato Nuno será eu, 
Agosto deste ano, a essa altura 
terá lugar umgrar.de Congres-
so Internacional Carmelitano• 
São esperadas peregrinações da 
América, do Brasil,' Inglaterra, 
Espat,ha, Itália, Holanda e Ale-
manha. 
O ponto culminante desta 

assembleia, será a recepção de 
Sua Eminência o Cardeal Piaz-
za, que virá de Roma espe' 
cialmente para presidir o Con' 
gresso e benzer o magnífico 
prédio que é a CASA DE 
RETIROS DO BEATO NU' 
NO. 

0 III Congresso Peacional do 
Apostolado de Oração 

(Continuação da 1.a página) 

acaba de viver horas altas de 
fé chamando a si as atenções 
de Portugal continental e do 
império e de algumas terras 
estrangeiras também represei' 
tadas. 

VACINAÇOES 

Contra a doença dos OVINOS, 
chamada « língua azule. 
Dia 21, Sunta Marta, lugar da Po"' 

te, às 9 horas BourO (Santa mariai lar' 
go da Abadia, às 14 horas. s. 

22, Fiscal e Torre, no lugar de 
faço, fregu,sia de Fiscal, às 10 horas' 

Portela, Çabo, ele Vila, às 14 hora%' 

•g éncia Funeraria 
DE 

1%íI uri da Cunhã 
Esta casa encarrega-se de todos serviços ftínebres, 

bem corro: 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos tnaisluxuosos, coroas, ramos para casalrten-
tos, ornamentações de . cruzes e tonos os serviços deste 

género. -

Sernpre Vrande depósito de @ uxuoSas 
u riiaS. 

No seu próprio interesse consulte esta casa em 
Coucieiro—V. Verde eu eli, Disca@_ornares 

ALFAIATARIA "BELCORTE„ 
DE. 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Confecciona fatos para HOMEM, SENHORA e CREANÇa. 

CORTE ESMER4p0 e ÓPTfMOS />,ckhÃMkNTOS. 
6• 

Pio se.> esqueça: 

LARGO DR. O1_VERA SAL'AZAR— -AMARES •; 
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Terminou o campeonato da 2.a divisão com a 
vitória final do Sporting Comércio e Salgueiros, 

classificando-se o Sporting Clube de Braga 
em 2.o lugar para disputar o jogo de passagem 

com o Sporting da Covilhã 

Foi na realidade confusa es-
ta fase final do campeonato 
Nacional da 2,B divisão. 
Não há na história do fute-

bol português, prova que te-
nha atingido tamanha confu -
SãO. Na última jornada havia 
ires sérios candidatos ao títu-
lo, entre os quais, o Sporting 
de Braga que era a equipa que 
menos probabilidades tinha 
Clara o conquistar, depois da 
derrota sofrida no campo do 
Salgueiros. 

No entanto, tudo poderia 
acontecer, pois o Guimarães 
deslocava-se a Faro para de-
frontar o Farense c  Salguei-
`Os a Coruche para defrontar 
° grupo local, enquanto por 
sua vez o Sporting de Braga 
Jogaria cartada fácil ao defron-
tar no seu maravilhoso está-
dio o Montijo. Se o Guima-
rães e o Salgueiros conseguis-
sem a vitória no campo dos 
adversários, o Braga ver-se-ía 
arredado difinitivamente. Mas 
Isto não aconteceu, pois tan-
to O Salgueiros comoo Guima-
rães, não foram álém do em-
pate, e este último conseguido 
no; últimos momentos da 
i!artida. Com estes resultados 
Obtidos, vieram o Salgueiros e 
caria - a a beneficiar, e em primeir l l 

o e segun-
do lugar, respectivamente. 
Mais infeliz o Guimarães, viu-

--se arredado difinitivamente, 
mas o que é certo é que che-
gou ao final com o mesmo 
número de pontos dos pri-
meiros. 
O Sporting de Braga" não 

merecia de facto ser afastado, 
pois foi e é, na realidade, a 
equipa com mais tática e té-
cnica, jogando um futebol 
vistoso como, aliás, já é há-
bito na equipa bracarense. 

flor outro lado, Salgueiros 
e Guimarães, também tinham 
lutado com garra, vontade e 
desportivis- ,- o, para consegui-
rem uma posição honrosa na 
tabela o que conseguiram. E` 
realmente pena que qualquer 
deles tenha de permanecer na 
segunda divisão, pois todos 
foram iguais, mas a verdade é 
que só poderiam ser dois apu-
rados e, sendo assim, ficaria 
de parte aquele com menos 
sor te, que foi sem dúvida o 
Guimarães. 

Parabens ao Salgueiros, pa, 
rabens ao Sporting de Braga 
e parabens ao Victória, de 
Guimarães, queapesar deocu-
par o treceiro Mosto na tabela, 
também se pode considerar 
um campeão. M.J. 

Anunciai na 
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O COMPORTAMENTO DOS 
CORREDORES PORTUGUESES 

—na volta à Espanha--
]É de veras merecedor de 

grandes elogios o compor-
tamento dos nossos três 
corredores Ribeiro da Silva, 
!Aves Barbosa e Agostinho 
Ferreira, que na espinhosa 
volta à Espanha consegui-
ram, respectiwrmente, os 4.°; 
17."; 53.° lugares o que hon-
ra bastante o ciclismo nacio-
nal. 
Começamos por destacar 

Ribeiro da Silva que foi de 
todos os corredores estran-
geiros o melhor jóvem cor-
redor inexperiente que des. 
de início procurou destacar-
-se, mas devido ao grande 
azar que o perseguia nada 
pode conseguir, mas o azar 
nem sempre o poderia acom-
panhar, e, então, os momen-
tos de grande êxito come-
çaram a surgir; a fuga em que 
participou com o seu colega 
de equipa Alves Barbosa e 
que foi o grande êxito da cor-
tida, e proeza que já à muito 
se não realiza, ou seja desde 
que os famosos corredores 
Copi e Bartalli abandonaram 
o ciclismo, e na qual chega• 
rarn à creta com 22 minutos 
de avanço e foram os 
corredores que mais lutaram 
para tão grande proeza. 

Na montanha, que é quase 
o momento de decisão da vol. 
ta, também teve comentos de 
relêvo até porque conseguiu 
classificar-se em 5.° lugar, e 
desde princípio acompanhou 
os melhores, nessa especialida-
de, fazendo até por vezes os 
técnicos estrangeiros ficarem 
surpreendidos. Por fim, a es-
pectacular fuga, organizada por 
sua própria iniciativa em que 

pedalando sózinho, chegou a 
ter a vantagem de oito minu-
tos o que foi mais nova pro-
va de que todas as qualidades 
que anteriormente foram atri-
buidas ao jóvem Academista, 
são defacto reais, e que o ci-
clismo português se todos con-
trib[rirem para isso, dentro em 
pouco terá no ciclismo inter-
nacional lugar de grande re-
lêvo . 
Alves Barbosa foi também 

um corredor que desde início 
procuro confirmar a sua real 
categoria, talvez até tão bom 
como os melhores, e que se 
não tem sido aqueles tão ar-
reliadores furos, e a queda 
que na mesma tirada se seguiu, 
tirada em que perdeu o seu 
tão precioso 4.° lugar, e que 
se não fosse a sua moral ro-
bustecida o levaria a desistir. 
Não só se deve dar valor 

aos nossos dois melhores, co-
rno louvar Agostinho Ferrei-
ra, que embora tivesse sido o 
pior dos nossos, teve ccmpor-
tamento razoável e influiu pa-
ra que Portugal não deixasse de 
existir por equipas, sofrendo 
tudo, mostrando mais uma 
vez o tão conhecido espírito 
de luta dos Lusitanos. 

J. M. Fernandes 

Taça de Portugal 
O Benfica venceu o Barrei-

rense como se esperava, de-
vendo estar presente na final 
da 'faça de Portugal. 
Não podemos, para já, saber 

qual será o clube que irá ao 

Estádio Nacional defrontar o 
Campeão Nacional. Covilhã? 
Setubal? inclinamos-nos para 
o Sporting da Covilhã, dada a 
maneira como esta equipa tem 
subido nestes últimos jogos, 
graças à orientação competen-
te do seleccionador Nacional . 
A Faça de Portugal tem sido, 

na realidade, funesta para os 
chamados clubes grandes. 
Nem sempre a melhor equi-
pa vai à final, pois a maior 
parte das vezes tudo dependê 
da sorte do sorteio. Este ano 
não aconteceu assim. Dos 
quatro grandes, que têm já 
marcado os seus lugares no 
campeonato da 1.° divisão pela 
diferença de categoria, só um 
chegou ao fim, e caso curio-
so, que todos foram ilemina-
dos por clubes pequenos, se 
assim se podem chamar.OBele-
nensese Sporting, sucumbiram 
frente ao Victória de Setubal 
que cometeu proeza invejável 
e o Porto viu-se ileminado pe-
lo Covilhã, que terá de dispu-
tar o jogo de passàgem com o 
Braga para se c-onservar na 1," 
divisão. Mesmo o Benfica, 
para quem nos inclinamos na 
victóría final de mais um va-
lioso troféu, viu-se em sérios 
embaraços para desalojar o 
Torriense que só sucumbiu ao 
treceiro jogo. 

Mais uma vez foi posto à 
prova, que todos os jogos são 
dificeis mesmo quando se de-
frontam clubes com menos 
categoria. Aguardemos a final, 
pwra ver até onde pode ir o 
clube que por mérito próprio 
vai defrontar o campeão no 
Val de )amor, na finalíssima 
da Taça de Portugal. 

M.J. 
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SEMPRE NOIVOS 
(Recordação do Minho —Usos e costumes) 

Por Por/irio de Soasn 

Bens --Os teus espelhos são deformados, defeituosos, e, por isso, as ima -
que reflectem são imperfeitas, imprecisas. 

—Enganas-tel 
São perfeitos e... de puro cristal  
E a propósito da conversa de há pouco: 
Dá, por mim, um beijo a tua mãe e um abraço a teu pai. 

nri — Para eu me desempenhar de tão agradável missão é preciso que 
metro me dês o beijo e o abraço. 

Dou-tos, depois de casarmos... 
tre —Então como é que queres que dê uma coisa tua senão ma en-

gaste primeiro? 
--Dá o beijo e um abraço por antecipação... 
—Tu és levada da breca! 

mi E que mal havia se me dessesum beijo e um abraço • .. para trans-
tir, por tua conta, a meus pais? 

—E não queres, também, um puxão de orelhas? 
Parece que é o que te está a fazer falta... 

tã --Não! Chegaram os que levei em casa e na escola—e não foram 
° poucos... 

Era cada um que me deixava as orelhas a chiar e em brasal 
--É por que os merecesteI 
Ninguém puxa as orelhas a uma pessoa sem que haja um motivo 

111t1 't0 Poderosol 

—Na opinião de quem as puxa, sim; mas de quem os apanha, não! 
°rolhas E ° motivo jus tifi ca ti vo é sempre relativo para quem abusa das 

qÚe lhe não pertencem... 
— Pois sim! Só se perderam as ocasiões em que te não puxaram 

por elas! 
Então, amanhã, vamos decidir dos nossos destinos, organizar o 

nosso futuro? 
—Sim, minha queridal 
--Mas olha que eu tenho. muitas cláusulas a apresentar... 
Não julgues que aqui é chegar ver, e vencer! 
—Ah! sim? 
—Pois claro, não vou alienar a minha liberdade sem urna garan-

tia ... segura! 
- Que vem a ser a de... 
—Entre as muitas, a de me dares, todos os dias, muitos beijos .. . 
—Estarei sempre de pleno acordo contigo! 
—E ail que não estivesses... então é que as orelhas te pagavam o 

•patau»! 
_És, assim, agressiva?! 
—Não tenhas medo, que isto não passa de. .. garganta! 
—Eu nunca tive medo e menos o terei da minha adorável cachopa! 
—Nunca fiando... 
De onde não se esperam é que elas, muitas vezes, safem! 
— Que grande garganta! 
Amanhã resolveremos todosos assuntos, em pormenor, que se r'e'-

lacione com o nosso casamento, com o nosso futuro, com a nossa felici-
dade! 

—Espero tudo isso.. e o céu também! 
— O céu não se dá... conquista-se, a poder de beijos no marido. • . 
--E eu não te conquistei já? 
-Sem beijos... 

---E' verdade! 
Esqueci-me... 
—Ainda estás a tempo... 
—De te mandar embora, que ainda tenho muito que fazer hoje. 
--Assim se despede o noivo? 
Então até amanhãl 
--A que hor,ls? 
~Ao sair da missa. 
—E já não tens medo de dar pasto às más linguas? 
Agora não, o medo já passou... 

(Continua) 
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cellèntissimo Governador Civil faça-executar estas Re-
gias Ordens de modo que imperterivelmente fique alli 
•collocádo o Orgão que a sobredita Atesa escolher; o 
que tudo se há-de achar archivado na Secretaria deste 
Governo Civil. Tem havido Ex.-0 Senhor demora para 
a execução destas Regias Ordens, o serem precisas pa-
ra a transferência, colocação e conserto do ;dito Orgão, 
que se acha roubado na maior parte da sua fábrica, 
talvez exceda a quantia de 800$00 reis a um conto, e 
não tendo artesa a quantia mencionada espera occasiéro 
opportuna. 

A providência depara um devoto que pôs á dis-
posição desta Atesa a sobredita quantia, mas só appli-
cada para aquele fim. Este Orgão pois pela escolha 
que a Mesa já fez fica pertencendo a este Real Sanctuá-
rzo. Recorre pois esta Mesa a V. Ex.a para transmitir 
terminantes ordens ás auctoridades locais, para que 
fiquem responsáveis pela execução da Regia Ordem, 
munidos quando seja necessário de força que contenha 
qualquer desordem que se oponha á execução. Deos 
Guarde a V. Ex.a dilatados annos. Braga vinte e 
sete de Setembro de mil oitocentos cincoenta e três. 
Il.mo e Ex.mo Conselheiro Governador Civil do Dis-
trito de Braga —Joaquim da Motta Cardoso--Presiden-
te cio Real Santzzario do Bom Jesus do Atonte.--Esta 
conforme— Secretaria do Governo Civil em Braga. Bra-
ga, 27 de 7. bro de 1853—o Primeiro off.al servindo 
de Secretario Geral—Atires Freire cie Andrade Couti-
nho Bandeira. 

Cópia do o f ficio do Governo Civil—Primeira Re-
partição n.o 611—Il.mo Snr.—Remeito a V. S.a in-
clusa cópia do officio em que, na data de hoje o Pre-
sidente da Atesa do Sanetuário do Bom Jesus cio Monte 
desta cidade, fundado na Portaria e Auciorização Regia 
a que se refere, pede lhe seja entregue um dos Orgãos, 
(o que está inutilizado) da Igreja do exlinclo Mosleiro 
de Bouro; e porque é indespensável que as ordens da 
Soberana se cumprão, como a mesma Atesa reclama, 
sirva-se V. S.a dar todas as providências para que o 
referido Orgão seja entregue a quem da parte cia Me-
sa do Sanetucirio do Bom Jesus do Monte se mostrar 
auctorizado para o receber, empregando para isso to-
dos os meios de que puder dispor, ou requisitando a-
quellas de que carecer. A Atesa prontifica-se a fazer 
na Igreja á sua custa todos os reparos que pella des-
locação do Orgãóse tornarem necessários --D. G.de a 
V. S.a Braga, 27 de7.bro de 1853-0 Secretario Geral 
servindo de Governador Civil-17rancisco Manoel da 
Costa—Il.mo Snr. Adm.or do Cone.o de Santa Mar-
tha de Bouro. 

Cópia da Representação feita pelos habitantes da 
freg.a de Bouro_-.•Il.mo Ex.mo Snr.—Os abaixo assi-
cJnados moradores na freguesia de Santa Maria de 
Bouro do Concelho de Santa Marhta de Bouro veem-se 
forçados pela violência mais aggravante que se lhes 
ordena na tirada do seu Orgão para o Sanctuario do 
Senhor do Atonte, a supplicar que tal usurpação se lhes 
não faça, por ser aquelle Orgão um dos objectos que 
importa aos habitantes da freguesia direito de proprie-
dade, e, que não é, nunca foi, e só pelo rapto clandes-
tino será considerado pela boca da perversidade uten-
.silio Nacional. rA Igreja de Sancta Maria de Bouro e 
seus objectos e pertenças, suposto disfrutczda pellos 
extintos Religiosos, contudo era e- è propriedade dos 
habitantes da freg. a, que outra nunca conhecerão; e tan-
to que a Copella-mor aonde os extintos celebravão suas 
funções Religiosas, sempre foi administrada pelos ha-
bitantes da freguesia, sem que aquelles Venerandos 
Padres ousassem disputar-lhe seu direito e posse e 
mais regalias que tintino assim no todo da Egreja, co-
mo no todo da Sacristia e competentes paramentos, de 
gize os szrpp.tes e seus passados .sempre se servirão 
para sitas próprias festas, sem experiência de algum 
&igual de repugnancia de aqueles respeitáveis religio-
sos, que sempre bera souberão manter zllesos os direi-
tos e propriedades dos habitantes da freguesia repre-
sentante; e tanto isto ë evidente, e não precisa cie co--
rnentario, que pelo Decreto da extinção forno inventa-
riados todos os objectos do convento extinto, pelo Dou-
tor Alarreca entao Corregedor de Viana, e Larnaçães 
vigario geral cia Diocese; porem em tal inventario nã 
se encontrara descripto o Orgão em questão, neín Ião 
pouco os mais objectos e pertenças da Egreja que na-
da tem cora a Fazenda Nacional, nem esta com aquella. 
Invenlariarão sim o que dizia respeito aos Padres ex-
tinctos, que era justamente té onde alcançavão as or-
les de Sua Magestade, e não os objectos parliculares, 
porque .para tanto se não achavão revestidos de po. 
der. 

(Continua no próxiano zaímzero) 

cesteiro que fez um cesto... 
Ocorreu-nos este título a 

propósito de um papelinho que 
tem sido exibido com fins pou-
co claros, com a finalidade 
que todos conhecem, isto é, 
com o fim de achincalhar pes-
soas pacatas e enaltecer-se a 
si próprio. 
Não é sem fundamento que 

dizemos « Cesteiro que faz um 
cesto, ..» por que já em tem-
pos idos foi exibido outro pa-
pelinho e quase que íamos ju-
rar que outros papelinhos serão 
exibidos às pessoas míopes que 
dizem «ameno com papelinhos 
ou sem eles e a propósito de 
tudo e de nada. 
É claro que, da difamação 

alguma coisa fica, e é isso que 
se pretende, principalmente.. . 
o exibíonista que deita poeira 
nos olhos dos tais míopes e 
só lê os papelinhos quando lhe 
convém. 
Ora isso não está certo. 
Jesus mandou que s-• diga a 

verdade. Disse: « Eu sou o bom 
pastor. O bom pastor dá a sua 
vida pelas suas ovelhas. Po-

IlilA - VENDI 

rém, o mercenário e o que não 
e pastor, de quem não são 
próprias as ovelhas, vê vir o lo-
bo, e deixa as ovelhas e foge; e 
o lobo arrebata efaz desgarrar, 
as ovelhas. O merceanãrio, 
i foge, porque é mercenário e 
porque não se importa comas 
ovelhas. Eu sou o bom 
pastor, e conheço as minhas 
(ovelhas), e as minhas (ove-
lhas) conhecem-ine. Como o 
Pai me conhece, assim eu co-
nheço o Pai; e dou a tainha 
vida pelas minhas ovelhas. Te-
nho também outras ovelhas 
que não são deste aprisco; e 
importa que eu as traga, e elas 
ouvirão a minha voz, e haverá 
um só rebanho e uni s  pastor». 
Como nosso Senhor Jesus 

Cristo, nós, gostaríamos que os 
pastoreschamássem as (ovelhas) 
ao aprisco para haver um só 
rebanho ainda que corressemos 
o risco de enfrentar o lobo, e 
não as desgarrar, como se vê 
por esse mundo em fora. Mas 
não. O homem é o lobo do ho-
mem, e enquanto assim for nun-

ARES DE PARADELA DO RIO 

MIRANTE 

Avós um pequeno interre-
gno, à laia de quem vive pro-
longadas férias, eis- nos a reto-
mar o contacto. 

Festas da Semana Santa 

—Decorreram com muita 
pompa littírgica as solenidades 
da Semana Santa nesta fre-
guesia, merecendo destaque 
as cerimónias de quinta-feira 
e de sábado Santo. As Missas 
vespertinas mereceram larga 
concorrência e houve cente-
nas de comunhões. 
Os Domingos de Páscoa e 

de Pascoela foram ocupados 
pela alegria da Visita Pascal 
que, de ano para ano, se vai 
revestindo de maior explen 
dor. 
Na mesma quadra festiva 

foi inaugurado um novo sino 
paroquial. 

Festa a fossa Senhora de Fáti-
ma e Missão das Pregações 

—'As-solenidades que estavam 
previstas para os dias 12 e 13, 
eni honra da Virgem de Fátí-
ma e em espirito com os pe-
regrinos da Cova Iria, devido 
ao tempo inclemente ficaram 
adiadas para durante os dias 
cia. Missão que principiaram 
no passado dia 15 do cor-
rente. 

Está preparada grandiosa 
recepção aos ilustres Missio-
nários Redentoristas, da cida-
de do Porto. 
O final da 1vlíssão—autenti-

ca revolução espiritual nos 
anais de Paradela do Rio_. 
será coroado com a Visita 
Pastoral é Crisma. Ao veneran-
do Prelado de Vila Real será 
prestada carinhosa recepção e 

C 

homenagem pelos seus filhos 
espirituais destas terras adus-
tas, associando-se as grandes 
Empresas de trabalho com os 
seus ruunlerosos operários. 
Ao mesmo tempo terá opor-

tunidade unia nurnerc,sa Co-
munhão Solene e Primeira Co-
munhão de centenas de crian-
ças. 

Parvoíce, Crendice 
& Estupidez, L.a 

A « firma» que apontamos 
é comercial... tem freguesi-
nhos cá nesta terra e também 
é limitadal... 
A parvalheira não deivaria 

de alargar os seus arraiais 
até esta cidade- operária e ser-
taneja. 
E vá de crendices estúpidas, 

de bruxedos consumados e de 
actos que nada valem e só 
dão prejuízos. 

Isto vem a propósito de um 
novo símbolo da doutrina-
-bruxedo ... ou seja que as 
mulheres grávidas devem le-
vantar telhas da igreja para fe-
licidade rios partos!... 

1`, claro, aparecem as telhas 
deslocadas e voltadas ao con-
trário. O temporal danifica a 
limpeza e asseio da Igreja, etc-

Bom. Ocaso vai ter imedia-
ta solução. A G.N.R. está 
disposta a distribuir melhor 
remédio •,;ara esses partos. U 
um fortificante de bolaria nas 
mãos. O casto do remédio se-
rá equivalente aos danas cau-
sados no telhado. 

L' certamente a coisa toma-
rá novos rumos .. . 
E com isto, até breve. 

B. Ribeiro 

ca haverá Paz. 
E não há paz enquanto hou' 

ver papelinhos e míopes! 
Desejaríamos não voltar à 

liça, mesmo para evitar queixu-
mes. Porém, temos que o fazer, 
sempre que a isso nos obriguem 
e para os míopes comprem uns 
óculos para ver ao longe e ao 
perto e se não deixem embalar 
em berços paradoxais. D. 

Casamento elegante 

No passado dia 12 do cor' 
rente, teve lugar. no Santuário 
de Nossa Senhora do Alívio 
o enlace matrimonial da des' 
tinta menina Branca Rosa Pê 
xoto Pereira cia Cunha, filha 
estremosa do nosso amigo 
Manuel da Assunção Percira 
da Cunha e de sua esposa D• 
Maria do Céu Peixoto Cunha 
com o nosso particular ainiitio 
Francisco Manuel Faria de Li' 
ri, muito digno ajudante da 
Secretaria Notarial do vizinho 
concelho de perras de Bouro, 
filho de D. Cacilda Faria de 
Lira, viúva de Arménio Au' 
gusto Lira. 

Apadrinharam os noivos o 
Snr. Doutor António Ribeír0 
Guimarães, muito digno. Sub' 
-Delegado de Saúde em Vila 
Verde, e sua esposa D. Dalii ,1 
Rodrigues Vilela Guimarães, 

Foi celebrante o R.` Padre 
Manuel Gonçalves Diogo, pP 
roca em Vila Verde, que de' 
sejou aos nubentes um lar 
cristão e muitas felicidades. 
O almoço foi servido qF 

Pensão «Casa Nova» e a sala 
estava ricamente ornainep' 
tada, onde se via o bolce de 
noiva com mais de um metro 
de alto e ricamente trabalha' 
do, pelo mestre Alfredo No' 
gueira de Oliveira, proprieW 
rio da conceituada pastelaria' 
Bar Vilaverdense. 

Entte os convidados que 
lx,ssaram de seis dezenas, lem' 
bra-nos de ver o sr. Capítáo 
Abel Soares Nogueira; José 
Peixoto e esposa, tios da nor' 
vã, empregado no comércio' 
no Porto; Francisco Ferri0' 
des e esposa, distinto W' 
formador Fiscal neste com' 
celho; Alexandre Calheiros 
Gomes e esposa, da tios 
noiva; José Peixoto e espo' 
sa industrial de padaria era 
Vila Verde: José Augusto 
Faria de Lira, irmão do 
noivo,- Joaquim de Jesus 
Mota, Digno funcionário da 
Câmara; Manuel Peixoto' 
distinto aspirante de Finem' 
ias; Julião Silva; José Silva: 
Henrique Guimarães; Pedro 
Duarte; António Gonçalves' 
João Gomes; João Coelho 
Machado; António Lago é 
António Faria Lado; Jo e 
Santos e José Faria Santo, 
António Faria, 'Vasco Brito 
e as meni nas; Maria Ar 
manda Araújo Guerreiro' 
Maria da Conceição Pereirs 
da Cunha, Maria das Dore. 
Morais, Maria Crestina per' 
xoto Feio, Maria Fernanda 
Tavares Peixoto, Maria da 
AlfvioSoares Peixoto; e [11,110 •+ 
os srs. Armando joaquirr d¿1 

(Cojttinua na 4.a página) 


